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CRONOGRAMA DE ESTUDOS QUINZENAL PARA ENSINO REMOTO – ANOS INICIAIS – BLOCO 9 
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PERÍODO DE DURAÇÃO: 28/06 a 09/07 

 

Dia da 
semana 

Descrição do estudo a ser desenvolvido 

28/06 
Segunda-

feira 

Atividade 1: Fazer a leitura do texto, analisando as imagens, em seguida copiá-lo no caderno de 

português, obedecendo parágrafos e sinais de pontuação presentes no texto; 

Atividade 2: Desenhar o cenário da história no caderno de desenho, pintar com lápis de cor ou giz de 

cera. 

 



 



 
 

29/06 
Terça-
feira 

Atividade 1: Fazer a leitura do texto, observando as imagens, em seguida copiá-lo no caderno de 

educação artística; 

Atividade 2: Escolha uma das brincadeiras apresentadas e faça em sua casa. Em seguida, relate em seu 

caderno como foi esta prática. 

 

BRINCADEIRAS DE ORIGEM INDÍGENA 

 

Brincar é muito bom e conhecer brincadeiras de outras culturas nos dá a possibilidade de criar um maior 

repertório para nos divertir. A proposta hoje é conhecermos as brincadeiras indígenas e afro-brasileiras. 

 



1- Por fazerem parte de nossa história, os povos indígenas são de extrema importância na formação 

de nossa cultura. Compartilharam e continuam compartilhando vários costumes, hábitos e até 

mesmo suas brincadeiras. Vocês verão o que estou dizendo. 

 

Você conhece esses objetos? Qual o nome deles? Caso você não os conheça, pergunte aos adultos de 

sua casa. 

 

Do tupi, kúia. A vasilha arredondada usada para armazenar água ou grãos é na verdade o  fruto seco da 

cuieira (Crescentia cujete). Cumbuca é outro utensílio similar, cujo nome vem de kuimbuka, significando 

cuia dividida. 

 

A rede de descanso era feita pelos índios com cipó e lianas. Com a chegada dos europeus, foi substituída 

por algodão, mas os padrões que a enfeitam e a técnica de amarra permanece parecida com a original. 

 

As cabaças são usadas em diversas culturas, como a japonesa; o próprio nome vem do árabe “kara 

bassasa” (significando abóbora lustrosa). No Brasil, o uso vem dos índios, que a chamavam de Porongo. 

Fonte textos: https://escolaeducacao.com.br/objetos-indigenas/ 

 

2- Agora que vocês já viram como a cultura indígena faz parte do nosso cotidiano, vamos conhecer 

algumas brincadeiras e como são conhecidas em nosso meio. 

 

Cabo de Guerra 

 

Brincadeira comum entre as crianças, o chamado O ‘Cabo de Guerra’ é uma competição indígena muito 

simples. Deve-se ter apenas uma corda reforçada e um punhado de crianças ou adultos que forem 

participar da brincadeira. 

Os participantes devem ser divididos em dois grupos com o mesmo número de integrantes, um grupo vai 

puxar a corda para um lado e o outro grupo vai puxar para o lado oposto. Vence o grupo que puxar mais 

forte, com isso a corda vem pro lado campeão. 

 

https://escolaeducacao.com.br/objetos-indigenas/


Peteca 

 

Essa é uma brincadeira famosa de origem indígena. Os participantes ficam em círculo para jogar em grupo 

ou um de frente para o outro no caso de apenas dois jogadores. A peteca deve ser lançada de um 

participante para a outro batendo no fundo dela com a palma da mão, como um jogo de lançar bolas. Aquele 

que deixar a peteca cair é eliminado da brincadeira. 

 

Fubeca ou Bolinha de Gude 

 

 

Esta brincadeira indígena é muito comum até hoje nas aldeias existentes em nosso país, além de ser muito 

conhecida entre as crianças. Consiste em um círculo desenhado no chão, em que os jogadores devem, 

com um impulso do polegar, jogar a bolinha. 

Os jogadores seguintes devem acertar a bolinha, e se conseguirem retirá-la do círculo, elas se tornam suas. 

Vence aquele que ficar com as bolinhas dos outros participantes. 

 

Arco e Flecha 

 

Essa é comumente conhecida entre as crianças e adultos. Coloca-se o alvo geralmente na parede. O 

objetivo dessa brincadeira é acertar o alvo em cheio ou em um ponto mais próximo possível. 

Fonte: https://escolaeducacao.com.br/10-brincadeiras-indigenas/ 

 

Hora de movimentar... 

 

3- Escolha uma das brincadeiras e faça em sua casa. Em seguida, relate em seu caderno como foi 

esta prática. 

 

 

 

 

 

 

https://escolaeducacao.com.br/10-brincadeiras-indigenas/


30/06 
Quarta-

feira 

Atividade 1: Fazer a leitura dos exercícios; 

Atividade 2: Copiar e responder os exercícios no caderno de matemática. 

 
 



 

 

 

 

 



01/07 
Quinta-

feira 

Atividade 1: Fazer a leitura do texto, observando as imagens, em seguida copiá-lo no caderno de 

ciências; 

Atividade 2: Copiar e responder os exercícios no caderno. 

 



 

 



 

 

 

 



 

02/07 
Sexta-
feira 

Atividade 1: Fazer a leitura do texto, em seguida copiá-lo no caderno de história e geografia; 

Atividade 2: Copiar e responder os exercícios no caderno. 

 



 

 

 

 

2/3)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

05/07 
Segunda-

feira 
 
 
 

Atividade 1: Com base na leitura já realizada do texto “A linha mágica”, (dia 28/06) copiar e responder os 

exercícios no caderno de português; 

Atividade 2: Desenhe os personagens da história, lida anteriormente, no caderno de desenho.  

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



06/07 
Terça-
feira 

Atividade 1: Fazer a leitura do texto e dos exercícios; 

Atividade 2: Copiar o texto e os exercícios propostos no caderno de história e geografia, em seguida 

responder os exercícios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



07/07 

Quarta-

feira 

 

 

Atividades: 

1) Fazer a leitura das atividades de matemática; 

2) Copiar e responder os exercícios no caderno de matemática. 

 
 

 

 

 



 

 
  

 

 

 

 

 



 

08/07 

Quinta-

feira  

Atividades: 

1) Fazer a leitura do texto, observando as imagens, em seguida copiá-lo no caderno de ciências; 

2) Copiar e responder os exercícios no caderno. 

 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



09/07 

Sexta-

feira  

 

Atividades: 

1) Fazer a leitura do texto, em seguida copiá-lo no caderno de ciências; 

2) Copiar e responder os exercícios propostos. 

 

Isso não está me cheirando bem 
 

   Imagine uma bolinha de neve no topo de uma montanha e quando ela chegar lá embaixo, vai ter virado 

um imenso bolão, não é? Isso é o que acontece com o lixo. Cada um de nós brasileiros produz mais ou 

menos 500 gramas de lixo todos os dias, parece pouco, mas é só fazer as contas, todos os dias, esse lixo 

vira um bolão de milhões de toneladas! Só na cidade de São Paulo, são produzidas 12 mil toneladas por 

dia, para resolver esse problemão, a reciclagem é uma grande ideia. Na reciclagem, o lixo é tratado e será 

reaproveitado para fazer novos produtos. 

   Para reciclar, é preciso primeiro separar os tipos de lixo feitos de plástico, papel, metal e vidro, que são 

materiais reaproveitáveis. É por isso que em alguns lugares a gente encontra aquelas lixeiras coloridas.  

Suplemento ‘’O Estadinho’’, agosto/2006.  

1) Responda: 
 
a) Com que finalidade o texto foi escrito? 
 
b) De acordo com as informações do texto, qual o grande problema nas cidades? 
 
c) Quantas gramas de lixo aproximadamente, cada brasileiro produz por dia? 
 
d) O que é preciso para solucionar este problema? 
 
2) Separar o lixo para a reciclagem, ajuda muito a solucionar o problema do lixo, para isso é 
preciso que as pessoas joguem o lixo nos cestos corretos. Pinte os cestos com as cores corretas. 
 

 

Atenção! Este cronograma trata-se de um roteiro das atividades à serem desenvolvidas no período estabelecido acima. 
Os cronogramas serão postados quinzenalmente, no site e facebook da escola, nas segundas-feiras. Os alunos deverão 
copiar e desenvolver as atividades em seus cadernos, registrando a data especificada no cronograma, e 
posteriormente, fotografar, a fim de dar devolutivas aos professores, pelo grupo da turma no WhatsApp. Os 
professores atenderão os alunos e responsáveis de segunda a sexta-feira, no seu turno de trabalho, tirando dúvidas e 
orientando conforme necessidade. Aos alunos que não têm acesso à internet, o cronograma será entregue impresso 
na escola, conforme escala de datas e horários que serão divulgados, seguindo os protocolos de segurança de combate 
ao coronavírus.  


